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ECONÓMICO MUNDIAL, 2010-2014 



ÍNDICE DE COMPETITIVIDADE  
GLOBAL |RANKING 14-15 

Fonte: World Economic Forum 
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OVERALL 

INDEX 

Basic 

requirements 

Efficiency 

enhancers 
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my 

Rank Score Rank Score Rank Score Rank Score 

Portugal 36 4.54 41 5.00 37 4.57 31 4.19 

ÍNDICE DE COMPETITIVIDADE GLOBAL | RANKING 14-
15 



GLOBAL COMPETITIVENESS FRAMEWORK 

Fonte:  
World Economic Forum 



GRAU DE ABERTURA DAS ECONOMIAS 2013 

Fonte: Gabinete de Estratégia e Estudos, Ministério de Economia 
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PORTUGAL TOURISM COMPETITIVENESS 

Fonte: World Economic Forum 



ÍNDICE ELCANO DE PRESENCIA GLOBAL (IEPG)  

Fonte: Molina, Olivié, Instituto Elcano, 2011 



DESENVOLVIMENTO POSITIVO DO TURISMO 2015 
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INTERNACIONALIZAÇÃO DA ECONOMIA PORTUGUESA 
 



ROTEIRO DE INTERNACIONALIZAÇÃO EM PORTUGAL 

• Aumentar a procura externa proativa de oportunidades de atração de investimento 

direto estrangeiro (IDE) 

• Acelerar a criação de novas empresas orientadas para o mercado internacional  

• acelerar a criação de start-ups, fortemente ligadas entre si  

• Atrair Venture Capital (VC) internacional  

• Atrair empreendedores estrangeiros que por sua vez, em primeiro lugar, procuram VC com 

escala internacional ...  

• Transformação da imagem de Portugal como destino de negócios  

• Estratégia concertada para os grandes centros mundiais  

Conselho Estratégico de Internacionalização da Economia (CEIE) 



REFORMAS ESTRUTURAIS  

PARA MELHORAR A COMPETITIVIDADE  

Cerca de 500 medidas 
implementadas desde 2011 

Orçamentais e Administração 
pública 

Regulação e supervisão  
do sector financeiro 

Saúde Educação 

Mercado de trabalho 
Mercado de bens  

e serviços 

Mercado de arrendamento Política fiscal 

Justiça Concorrência 

... ... 

500 
Medidas  
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MERCADO POTENCIAL 



PERSPETIVAS ECONÓMICAS 
RECUPERAÇÃO ECONÓMICA 
Portugal voltou a registar crescimento económico e o desemprego tem 
vindo a diminuir. 

E Estimativa. 
Fontes: Governo de Portugal, INE,  

Banco de Portugal, Comissão Europeia, AICEP. 111 
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Economia Mais Aberta | EXPORTAÇÕES CRESCENTES 

• SINAIS 
ENCORAJADORES 
SUSTENTAM 
TENDÊNCIA 
EXPORTADORA 

• 1. Aumento do número 
de empresas 
exportadoras; 

• 2. Maior diversificação 
(mais exportações para 
países extra-UE); 

• 3. Melhoria do perfil 
tecnológico; 

• 4. Ganhos de quota de 
mercado a nível 
internacional. 

As exportações têm aumentado de forma sustentável 
Evolução das exportações Portuguesas (bens e 

serviços), 1995-2015E (Percentagem do PIB) 

Exportações, Portugal, Zona Euro, 2010-2015E 
(Percentagem) 
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Fontes: Governo de Portugal, INE, Banco de Portugal, AICEP.  

ECONOMIA MAIS ABERTA| EXPORTAÇÕES CRESCENTES 

As exportações têm aumentado em praticamente todos os sectores 

2014 
Peso 

2010 

Peso 

2014 

TCMA 

2014/1

0 
(EUR mil 

milhões) 

(Percentage

ns) 

(Percentage

ns) 

(Percentage

ns) 

EXPORTAÇÃO DE BENS 47 386 68.2 67.5 6.4 

Máquinas e aparelhos 6 978 10.4 9.9 5.6 

Veículos, outro material de 

transporte 
5 243 8.4 7.5 3.7 

Combustíveis minerais 4 096 4.4 5.8 14.4 

Metais comuns 3 878 5.6 5.5 6.5 

Plásticos e borracha 3 454 4.6 4.9 8.4 

Agrícolas 2 884 3.8 4.1 9.0 

Vestuário 2 774 4.3 4.0 4.8 

Químicos 2 615 3.5 3.7 8.1 

Alimentares 2 565 3.6 3.7 7.0 

Minerais e minérios 2 355 3.8 3.4 3.4 

Pastas celulósicas, papel 2 301 3.8 3.3 3.1 

Calçado 1 907 2.6 2.7 8.0 

Matérias têxteis 1 843 2.8 2.6 4.6 

Madeira e cortiça 1 557 2.4 2.2 4.5 

Ótica e precisão 723 0.8 1.0 15.3 

Peles e couros 253 0.2 0.4 18.1 

Outros produtos 2 750 3.9 3.9 7.1 

2014 
Peso 

2010 

Peso 

2014 

TCMA 

2014/1

0 
(EUR mil 

milhões) 

(Percentag

ens) 

(Percentag

ens) 

(Percentag

ens) 

EXPORTAÇÃO DE SERVIÇOS 22 817 31.8 32.5 7.3 

Viagens e turismo 10 394 14.0 14.8 8.1 

Transportes 5 647 8.2 8.0 6.2 

Outros serviços fornecidos por 

empresas 
3 627 4.5 5.2 10.3 

Telecomunicações, informáticos 

e de informação 
1 055 1.3 1.5 10.4 

Construção 515 1.0 0.7 -0.1 

Financeiros 347 0.6 0.5 3.8 

Transformação de recursos 

materiais pertencentes a 

terceiros 

346 0.5 0.5 6.7 

Manutenção e reparação 324 0.7 0.5 -2.6 

Pessoais, culturais e recreativos 217 0.5 0.3 -5.3 

Bens e serviços das 

administrações públicas 
169 0.3 0.2 -1.4 

Seguros e pensões 103 0.2 0.1 1.4 

Direitos cobrados pela utilização 

de propriedade intelectual 
73 0.1 0.1 20.3 



SELEÇÃO DE MERCADOS PREFERENCIAIS PARA A INTERNACIONALIZAÇÃO DAS 
EMPRESAS 

 

GRUPO SUBGRUPO INDICADORES 

Atratividade 
do mercado 

Dimensão do mercado 
Crescimento do 
mercado 
Riscos comerciais e 
políticos 
Outros fatores 
Posição espanhola 

 PIB do país 
 População do país 
 Evolução do PIB do país 
 Evolução da cota de importações do país 
 Risco comercial do país 
 Risco político do país 
 Distância geográfica de Espanha 

Força do 
competidor 

Contribuição das 
exportações 
Outros fatores 
Posição espanhola 

 Quota da Andaluzia face às importações do país 
 Evolução da quota da Andaluzia face às importações do 

país 
 Percentagem das exportações da Andaluzia no total do 

país 
 Existência de fatores culturais comuns 

Posição de 
investimento 

Contribuição para o 
investimento 
Instrumentos 
Outros fatores 

 Quota da Andaluzia face ao stock de investimentos do país 
 Percentagem dos investimentos exteriores da Andaluzia 

face ao país 
 Existência de APRI 
 Importância do país na OCDE 
 Existência de fatores culturais comuns 
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QUESTÕES PARA DISCUSSÃO 

• A internacionalização da economia portuguesa constitui-se como 
a melhor estratégia para uma recuperação económica 
sustentada. Visão a partir da Madeira 

 
• Barreiras à internacionalização das empresas turísticas 

portuguesas 
 
• Estratégia de penetração nos mercados internacionais (alianças) 
 
• Equilíbrio entre a quota de mercado nacional e internacional 
 
• Posicionamento internacional de Portugal e da Madeira a partir 

dos conhecimentos turísticos adquiridos 
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